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Resumo: O projeto pedagógico de um curso de graduação representa o principal documento que norteia as ações e as políticas do curso, e deve estar em consonância com o projeto pedagógico da própria instituição. Construído com a participação efetiva do corpo docente e de membros do corpo discente, não deve se constituir em apenas um documento para leitura ou para retratar uma compilação de material dissociado da realidade do curso. Deve, sim, constituir-se no caminho claramente definido para a obtenção dos objetivos propostos pelo curso e deve contemplar a legislação em vigor, representada pelo MEC (Ministério da Educação) e pelo sistema CONFEA/CREA (Conselhos Federal e Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia). Além de contemplar os aspectos legais, deve considerar os aspectos sociais, políticos, econômicos, ambientais e do mundo do trabalho, de forma a obter a formação de um profissional-cidadão. Este artigo apresenta conceitos e concepções que foram considerados na elaboração do projeto pedagógico do Curso de Engenharia da Computação da Universidade Positivo (UP).
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1 introdução

Não raramente, o projeto pedagógico de um curso é visto como um recorte de elementos sem adequada correspondência com as ações do curso e, adicionalmente, como uma forma de cumprir as exigências legais pertinentes. O estabelecimento de uma adequada harmonia entre os conteúdos do curso permite promover um fluxo de saberes, de habilidades e de competências que culminem não só em uma formação de um profissional apto a responder às questões técnicas, mas, também, com a visão de mundo de um cidadão comprometido com a sociedade e as suas respectivas inter-relações.

A concepção dos projetos pedagógicos leva em conta, também, uma visão de mundo globalizado que o egresso deve possuir. Dentro dessa ótica, a globalização do profissional deve estar atrelada a um conhecimento do perfil e da identidade que se deseja ter. Nesse sentido, o documento “El Ingeniero Iberoamericano” (ASIBEI, 2007b), da Associación Iberoamericana de Instituciones de Enseñanza de La Ingeniería, traça um perfil desejável para um engenheiro, mantendo as particularidades regionais e as regras de cada país, tendo como princípio a qualidade na formação do profissional. O documento “Situación Actual de La Acreditación de Programas de Ingeniería em Iberoamérica” - ASIBEI (2007c), sintetiza as regras que cada um dos países Ibero-Americanos, membros da ASIBEI (Argentina, Bolívia, Brasil, Centro América, Chile, Colômbia, Equador, Espanha, Peru e Venezuela), adotam para o credenciamento dos cursos de engenharia.

Nesse mesmo contexto, o documento “Aspectos Básicos para El Diseño Curricular em Ingeniería: Caso Iberoamericano” - ASIBEI (2007a) também auxilia na elaboração do projeto pedagógico de um curso de engenharia. Além de apresentar uma visão geral dos sistemas educativos dos países ibero-americanos, descreve os requisitos mínimos estabelecidos para os cursos de engenharia em cada país.

O projeto pedagógico do curso (PPC) é norteado pelas características que cada Instituição de Educação Superior (IES) estabelece no modelo adotado para a sua organização acadêmica (Universidades, Centros Universitários, Institutos Federais de Tecnologia, Faculdades) e para a sua organização administrativa (Federal, Estadual, Comunitárias, Confessionais e Particulares). O livro “A Universidade no Brasil: concepções e modelos” (MOROSINI, 2006) aborda, de maneira objetiva, o sistema educacional superior do Brasil, o que permite entender a missão e a atuação das IES, conforme o modelo adotado.

2 Projeto Pedagógico de Curso de Engenharia da Computação

As políticas acadêmicas institucionais contidas no Projeto Pedagógico Institucional (PPI) ganham materialidade no Projeto Pedagógico de Curso. Este é a referência das ações e decisões de um determinado curso em articulação com a especificidade da área de conhecimento no contexto da respectiva evolução histórica do campo de saber.

O Curso de Engenharia da Computação da Universidade Positivo (UP) está organizado em cinco anos (Diurno e Noturno) no sistema anual seriado. Cada série contém um conjunto de disciplinas, na qual cada disciplina tem uma carga horária diferenciada, e que totaliza 3600 horas, sem contar como Estágio Supervisionado de, no mínimo, 160 horas e 200 horas de Atividades Complementares, totalizando, no mínimo, 3960 horas. As aulas práticas das disciplinas são realizadas durante as aulas semanais, com no máximo 35 estudantes no laboratório, garantindo um melhor atendimento para os estudantes por parte do professor.

O PPC do curso segue as Diretrizes Curriculares do MEC, as recomendações do sistema CONFEA/CREA e da SBC (Sociedade Brasileira de Computação) e é norteado pelos princípios educacionais e valores institucionais da Universidade Positivo:  Saber, Ética, Trabalho e Progresso.

Um dos componentes principais do PPC é o perfil do egresso, que estabelece as habilidades e competências que o egresso deve adquirir ao longo do curso para sua inserção no mundo do trabalho, como descrito em FERLIN & TOZZI (2008). De modo geral, o perfil do egresso do Curso de Engenharia da Computação contempla o profissional com formação especificada nas diretrizes curriculares dos cursos de Engenharia. Mais do que a definição do perfil do egresso, julga-se importante que o PPC identifique os conteúdos do curso que efetivamente contribuem para a obtenção de cada uma das características do perfil. Trata-se de uma análise não complexa que permite que todos os estudantes entendam o papel de cada conteúdo na construção de cada uma das habilidades e competências consideradas no perfil. 

Além do conhecimento e domínio técnico, o PPC promove atividades que permitem que o engenheiro possua iniciativa, criatividade, espírito empreendedor e capacidade de atualização constante. Essas características são consideradas básicas para se fazer frente às mudanças sociais e tecnológicas que a sociedade e o mundo do trabalho necessitam e exigem (FERLIN & TOZZI, 2007). Espera-se que o engenheiro tenha enraizado em sua formação um caráter de responsabilidade social e ambiental. A responsabilidade pelo bem comum torna-se cada vez mais necessária, pois deve haver um modo mais humano de encarar as relações entre as pessoas e o meio ambiente.

A grade curricular do Curso de Engenharia da Computação, da Universidade Positivo (UP), é formada por três núcleos de conteúdos que garantem ao estudante as características essenciais da profissão:

· Núcleo de Conteúdos Básicos – Compreende as disciplinas em que são estudados os modelos matemáticos e físicos necessários para a compreensão dos conteúdos da formação em Engenharia;

· Núcleo de Conteúdos Profissionalizantes – Agrupa disciplinas e conteúdos que visam capacitar o estudante na execução de trabalhos de pesquisa e de implementação tanto individualmente quanto em equipe;

· Núcleo de Conteúdos Específicos – Visa oferecer ao estudante uma sólida base em Engenharia da Computação. Para tanto são estudados conceitos teóricos, técnicas e tecnologias da computação. Voltado para a formação específica do profissional, envolve duas sub-áreas de atuação: Hardware e Software.

Na Figura 1 tem-se uma representação gráfica do PPC do Curso de Engenharia da Computação - FERLIN (2009), que ilustra as inter-relações entre os componentes do projeto pedagógico.
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Figura 1 – Representação Gráfica do PPC da Engenharia da Computação da UP.
(FONTE: FERLIN, 2009)

Algumas características básicas adotadas ao longo do curso são identificadas na sequência:

· O desenvolvimento e exercício contínuo da comunicação escrita e oral são valorizados ao longo de todo o curso, dando-se ênfase ao desenvolvimento da capacidade de comunicação a partir da primeira série;

· A multidisciplinaridade permeia todas as disciplinas/séries do curso e é materializada por meio dos trabalhos que integram as disciplinas tanto profissionais quanto de formação geral, como detalhado em FERLIN et al (2004). Os trabalhos multi e interdisciplinares são adotados em todas as séries do curso, culminando com o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC);
· A pesquisa acadêmica, mesmo sendo direcionado a pontos objetivos de conteúdo programático, transcende suas próprias orientações ao tomar contato permanente com o estudante. Isso transforma a responsabilidade do professor, pois lhe cabe, na complexa situação de ensino, constatar os desdobramentos envolvidos no processo de pesquisa. A definição das linhas de pesquisa para o curso de graduação é fundamental para direcionar os projetos de pesquisa e os TCCs para áreas em que o curso tenha mais afinidade ou interesse;

· O processo de avaliação do aprendizado abrange a assimilação criativa dos conteúdos, a incorporação de competências para atuar na vida profissional, tanto no que se refere à realização de trabalhos coletivos quanto individuais. Para tanto, utilizam-se diversos instrumentos de avaliação e auto-avaliação, no decorrer das atividades teórico-práticas.

3 Ações Básicas que Compõem o PPC

Na sequência, destacam-se algumas ações básicas que compõem o PPC do Curso de Engenharia da Computação e que são consideradas elementos-chave no processo de ensino-aprendizagem do curso.

3.1 Trabalho de Conclusão de Curso

O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), realizado sob a orientação de um professor, é avaliado individualmente por uma banca de professores e deve resultar em um produto tecnológico composto de um protótipo funcional e de uma monografia, a qual descreve todos os conceitos e etapas do desenvolvimento do projeto de um sistema computacional composto de um Hardware e de um Software, como apresentado em FERLIN et al (2003). O TCC possui uma Instrução Normativa específica que detalha todas as etapas da elaboração do trabalho ao longo do ano letivo, bem como todas as normas e procedimentos (UP, 2009). Os elementos-chave que compõem esse documento caracterizam-se pelas etapas de avaliação ao longo do ano e o processo de avaliação. A definição clara desses itens garante uma maior tranqüilidade e isonomia ao processo. Na instrução normativa há também os modelos dos formulários (Acompanhamento, Avaliação e outros) para o TCC, padronizando o registro e a relação entre o orientador/orientado/banca, evitando dubiedades na comunicação. 
3.2 Atividades Complementares

As Atividades Complementares são caracterizadas por cursos, palestras, visitas técnicas, iniciação científica, monitoria e demais atividades, fora da grade do curso, que visam a complementação do conhecimento dos estudantes. Estas atividades são realizadas ao longo do curso; os estudantes escolhem as atividades que julgam mais adequadas com o compromisso de totalizar um número mínimo de 200 horas até o término do curso. Dentro das inúmeras possibilidades oferecidas aos estudantes, a Universidade Positivo (UP) instituiu o Programa de Atividades Complementares – PAC, formado pelas seguintes atividades disponibilizadas ao longo do ano: Simpósios do Conhecimento; Grandes Encontros; Casos de Sucesso; Cine Debate; Antena Mundo e outras. Esse programa foi idealizado por entender que não basta aos estudantes conhecerem a técnica e a ciência que fundamentam as profissões. É preciso, igualmente, que conheçam o universo em que a profissão está inserida. Ter uma sólida formação técnica, científica e cultural estimula o desenvolvimento da razão, da sensibilidade e da vontade (pensar, sentir e fazer).
3.3 Avaliação Integradora

Há uma relação fundamental entre a avaliação e planejamento, que dá o sentido transformador da avaliação (e não de mera verificação). A avaliação que se busca deve ter sempre o caráter de acompanhamento do processo, para subsidiar uma tomada de decisão. Salienta-se que a avaliação é do processo de ensino-aprendizagem, o que significa dizer que podem ser previstas práticas de avaliação dos estudantes (produção conceitual, habilidades e competências), do trabalho do professor, da dinâmica da sala de aula e também da instituição (condições de trabalho, relacionamento com a comunidade, etc.).

Os principais objetivos da Avaliação Integradora (AVIN) são:

· Promover uma reflexão e avaliação dos professores e estudantes sobre o projeto pedagógico do curso;
· Diagnosticar as habilidades (saber processar informações) e competências (domínio dos conteúdos específicos) dos estudantes, complementando a avaliação dos professores em cada disciplina;
· Avaliar a integração curricular das disciplinas do curso, com vistas à formação do profissional definido no perfil profissiográfico do projeto pedagógico do curso;
· Constituir-se como mais uma alternativa de avaliação do processo ensino-aprendizagem.

Para o curso de Engenharia da Computação, a AVIN é aplicada para os estudantes das 3ª, 4ª e 5ª séries do curso.  Formada por questões interdisciplinares, permite identificar e indicar alternativas de ajustes do PPC. Um detalhamento maior de todo o processo encontra-se apresentado em FERLIN & TOZZI (2002) e FERLIN & CUNHA (2003).

3.4 Gincana de Engenharia

Uma forma original de proporcionar atividades multidisciplinares para os estudantes da 1ª e da 2ª série dos cursos de Engenharia da Computação, Civil e Elétrica da Universidade Positivo, foi a criação de um Gincana Anual de Engenharia. A gincana envolve tarefas técnicas que enfatizam a necessidade da utilização de conceitos de diversas áreas das engenharias envolvidas para a solução de problemas reais. Os estudantes dos três cursos de engenharia são divididos em equipes mistas, identificadas por camisetas coloridas, e que durante um sábado (manhã e tarde) realizam um conjunto de tarefas (máximo de 4 em cada turno). No intuito de criar um ambiente mais descontraído e harmonioso, é servido aos participantes (estudantes, professores e funcionários) ao meio-dia um almoço. Além disso, há o envolvimento de empresas, quer seja na elaboração das tarefas, fornecimento de materiais ou mesmo patrocínio das camisetas e almoço. Como resultado indireto da gincana tem-se a arrecadação de cestas-básicas pelas equipes e que são distribuídas para entidades assistenciais cadastradas. No ano passado foram arrecadas 3 toneladas de alimentos na forma de cestas-básicas. Maiores detalhes sobre as regras e exemplos de tarefas podem ser obtidos em DZIEDZIC et al (2005). Outras informações sobre a gincana podem ser obtidas no site http://gincana.up.edu.br.
3.5 Outras Ações

Algumas outras ações adotadas no Curso de Engenharia da Computação para potencializar o resultado do processo ensino-aprendizagem, detalhadas em SAAVEDRA & FERLIN (2007), são:

· Ciclo de Literatura: leitura de livros não técnicos nacionais e internacionais por todos os estudantes, com o objetivo de reforçar a comunicação escrita oral, bem como a interpretação de texto;

· Nivelamento em Matemática Básica: disponibilizado para os estudantes ingressantes, sendo o conteúdo ministrado pelos professores do curso nas disciplinas básicas, de modo a minimizar as diferenças de conhecimento e reforçar alguns pontos específicos necessários para as disciplinas;
· Prova de conhecimento dos pré-requisitos nas disciplinas: realizada no início de cada semestre, com o intuito de avaliar o nível de conhecimento dos estudantes sobre os temas estabelecidos em cada disciplina.

4 considerações finais
O PPC expressa as concepções da comunidade acadêmica, voltado para uma formação global e crítica dos envolvidos no processo, como forma de capacitá-los para o exercício da cidadania, formação profissional e pleno desenvolvimento pessoal.

Representa o esforço efetivo de toda a comunidade acadêmica na busca continuada do aprimoramento do ensino e da construção de um marco referencial para que se possa atingir, progressivamente, níveis mais elevados de excelência acadêmica. Como se trata de um trabalho em constante modificação e aperfeiçoamento, característica fundamental de um PPC, não caracteriza um fim definido, e sim etapas definidas a serem cumpridas. 

A elaboração de um PPC de um curso se traduz por uma caminhada que segue os caminhos do construído e do a construir, entre o que se tem e o que se deixará para os próximos estudantes e professores, entre o que se acha necessário e o que a sociedade solicita. Enfim, representa uma relação de troca de informações e experiências para um crescimento pessoal e coletivo, profissional pessoal e do profissional que o Brasil necessita.
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REFLECTING ABOUT THE EDUCATIONAL PROJECT OF THE COMPUTER ENGINEERING PROGRAM AT POSITIVO UNIVERSITY

Abstract: The educational project of an undergraduate program represents the main document that guides the actions and the policy of the program and must be in accordance with the educational project of the institution. Constructed with the participation of the faculty members, it is not a document for a simple reading or to represent a material collection separated of the program reality. It must consist in a defined way to really attain the objectives of the program, considering the actual legislation defined by MEC and by CONFEA/CREA system. Besides legal aspects, the educational project must also attend social, political, economical, environmental and employment aspects, in order to form a citizen-professional. This paper presents some concepts and conceptions that had been considered in the construction of the educational project of the Computer Engineering Program at Positivo University.
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